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INTRODUÇÃO: O protagonismo da pessoa idosa se efetiva por meio do exercício da cidadania, liberdade e representações em todos os espaços sociais, garantindo assim,  transformação social, mediante diálogos reflexivos, ressignificação de valores e garantia dos seus direitos¹. Nesse viés, a pessoa idosa quilombola demonstra elevado nível de independência funcional perante sua realidade, que se relaciona com sua esperança de vida no decorrer do envelhecimento². OBJETIVO: Relatar o protagonismo da pessoa idosa em uma comunidade tradicional quilombola no estado do Pará. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo, desenvolvido a partir de entrevistas realizadas com pessoas idosas de 60 anos ou mais, para descrever a realidade dessa população em uma redação de um concurso nacional na área de geriatria e gerontologia. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: As entrevistas foram realizadas nos domicílios dos idosos em um contexto informal durante conversas. Diante dos discursos, percebeu-se a atuação predominante destes na economia local, através da agricultura e do extrativismo, comercializando esses produtos no comércio familiar e regional. Notou-se ainda nos relatos, memória e preservação da cultura quilombola, através da resistência e engajamento frente às lutas e articulações social e política da comunidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência proporcionou identificar a iniciativa e a influência em uma conjuntura econômica e cultural, revelando-se através da autonomia, integralização e participação das pessoas idosas na sociedade. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Reconhecer a realidade desta população tradicional, com foco na terceira idade, possibilita promover construções acerca de políticas de saúde e cuidados direcionados para esse público, com a finalidade propiciar qualidade de vida durante o envelhecimento.
Descritores (DeCS – ID): Idoso; Quilombolas; Participação da Comunidade.
Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência (X) revisão da literatura ( )
Eixo Temático: Educação transformadora como caminho para preservação da vida nas suas diversas formas.
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